
Aula 25 – Introdução ao SAFe (Scaled Agile 
Framework)

Imagine que você está em uma pequena equipe ágil, entregando valor rapidamente, comemorando cada 
sprint. É um cenário ideal, não é? Mas e se sua organização tem centenas, talvez milhares de pessoas, 
divididas em dezenas de equipes, todas trabalhando em produtos interconectados? Como manter a agilidade, 
a colaboração e a entrega de valor em uma escala tão massiva? Esse é o desafio que muitas empresas 
enfrentam hoje, e é exatamente para isso que frameworks como o SAFe (Scaled Agile Framework) foram 
criados.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo do SAFe, um dos frameworks de escala ágil mais adotados 
globalmente. Você descobrirá como ele ajuda grandes organizações a alinhar suas estratégias com a 
execução, garantindo que todos os esforços estejam focados na entrega de valor contínuo. Ao final, você 
será capaz de descrever a estrutura do SAFe, identificar seus principais componentes e papéis, e entender 
tanto seus benefícios quanto os pontos de atenção em sua implementação. Prepare-se para desvendar como 
a agilidade pode transcender as equipes e transformar toda uma empresa.



Contexto

Desvendando o SAFe: Agilidade em Escala
No mundo do desenvolvimento de software e da gestão de projetos, a agilidade se tornou um mantra. Equipes 
pequenas e autônomas prosperam com métodos como Scrum e Kanban, entregando incrementos de valor de 
forma rápida e adaptável. No entanto, a realidade de muitas grandes corporações é bem diferente. Elas lidam 
com múltiplos produtos, dependências complexas entre equipes e a necessidade de alinhar a estratégia de 
negócios com a execução técnica em larga escala. É nesse ponto que a agilidade tradicional, por si só, 
começa a mostrar seus limites.

O desafio não é apenas fazer uma equipe ser ágil, mas fazer com que dezenas ou centenas de equipes, 
espalhadas por diferentes departamentos e até continentes, trabalhem de forma coordenada, mantendo a 
flexibilidade e a capacidade de resposta às mudanças do mercado. Pense em uma orquestra sinfônica: cada 
músico é um especialista em seu instrumento (como uma equipe ágil), mas sem um maestro e uma partitura 
bem definida, o resultado seria um caos. O SAFe surge como esse maestro e essa partitura, fornecendo um 
guia estruturado para que toda a organização possa tocar em harmonia.

O SAFe (Scaled Agile Framework) é um conjunto de princípios, práticas e padrões de 
implementação que ajuda grandes empresas a adotar práticas ágeis e Lean em escala. Ele oferece 
uma abordagem abrangente para alinhar o desenvolvimento de software com os objetivos de 
negócios, promovendo a colaboração entre equipes e garantindo a entrega contínua de valor.



Os Quatro Níveis de Escala do SAFe: Uma 
Visão Abrangente

Para gerenciar a complexidade de uma organização em larga escala, o SAFe organiza suas práticas em 
diferentes níveis, cada um com um foco específico, mas todos interconectados. Imagine que você está 
olhando para um mapa: primeiro, você vê o país inteiro (nível de portfólio), depois dá um zoom para ver uma 
região específica (nível de solução grande), mais um zoom para uma cidade (nível essencial) e, por fim, as 
ruas e bairros (equipes ágeis). Essa abordagem em camadas permite que a agilidade seja aplicada de forma 
consistente, desde a estratégia mais alta até a execução diária.

Essa estrutura multinível é fundamental para 
garantir que as decisões estratégicas da alta 
gerência se traduzam em ações concretas das 
equipes de desenvolvimento, e vice-versa. Sem 
essa clareza e alinhamento, é fácil para as equipes 
se perderem em trabalhos que não contribuem 
diretamente para os objetivos de negócios, ou para 
a estratégia ficar desconectada da realidade da 
execução. O SAFe, portanto, atua como uma ponte, 
garantindo que todos os esforços estejam remando 
na mesma direção, do CEO ao desenvolvedor.

Vamos explorar cada um desses níveis, começando 
pelo mais fundamental e expandindo para as 
camadas mais estratégicas. Cada nível adiciona 
uma camada de governança e alinhamento, 
construindo sobre os princípios ágeis que já 
conhecemos. A beleza do SAFe reside em sua 
capacidade de adaptar-se, permitindo que as 
organizações comecem com o nível essencial e 
expandam conforme suas necessidades e 
maturidade.



Nível 1

Nível Essencial: O 
Coração da Entrega de 
Valor
O Nível Essencial do SAFe é a base, o ponto de partida para 
qualquer implementação. Ele descreve os elementos mínimos 
necessários para entregar soluções de forma ágil e contínua, 
focando na colaboração entre equipes dentro de um Agile 
Release Train (ART). Pense nele como o motor de um trem: 
sem ele, nada se move. É aqui que as equipes ágeis, como as 
que usam Scrum ou Kanban, se unem para formar um time 
maior, capaz de entregar um pedaço significativo de valor.

Sincronização
Equipes autônomas trabalham em ciclos curtos 
coordenados

Cadência
Incrementos integrados entregues periodicamente

Foco no Valor
Todos os esforços alinhados para entregar valor ao 
cliente

Neste nível, a magia acontece através da sincronização e da 
cadência. Equipes autônomas trabalham em ciclos curtos, 
mas seus esforços são coordenados para que, a cada 
período, um incremento maior e integrado da solução seja 
entregue. É como um grupo de chefs em uma cozinha 
industrial: cada um prepara um componente do prato 
principal, mas todos trabalham juntos para que o prato 
completo saia perfeito e no tempo certo. O Nível Essencial 
garante que essa coordenação aconteça de forma fluida e 
eficiente.

Ele engloba os papéis, eventos e artefatos que permitem que 
um Agile Release Train (ART) planeje, execute e entregue 
valor de forma contínua. É o nível mais frequentemente 
implementado primeiro, pois estabelece a fundação para a 
agilidade em escala. Sem um Nível Essencial robusto, os 
níveis superiores teriam dificuldade em encontrar uma base 
sólida para construir suas estratégias e governança.



Nível 2

Nível Large Solution: Coordenando 
Soluções Complexas
Quando a solução que sua organização está construindo é tão 
grande e complexa que exige múltiplos Agile Release Trains 
(ARTs) trabalhando juntos, entramos no Nível Large Solution. 
Imagine a construção de um arranha-céu: não é apenas uma 
equipe que trabalha na fundação, outra na estrutura e outra nos 
acabamentos. São várias equipes, cada uma com seu próprio 
"trem" de trabalho, mas todas precisam estar perfeitamente 
alinhadas para que o edifício seja concluído. Este nível do SAFe 
fornece a orientação para coordenar esses múltiplos ARTs e 
fornecedores.

O Nível Large Solution foca em garantir que todos os ARTs e 
fornecedores envolvidos em uma solução complexa estejam 
sincronizados e trabalhando para um objetivo comum. Ele 
introduz papéis e eventos adicionais para gerenciar 
dependências, riscos e o fluxo de valor em uma escala ainda 
maior. É como ter vários maestros, cada um liderando uma 
seção da orquestra, mas todos sob a batuta de um maestro 
principal que garante a harmonia geral.

Quando usar: Este nível é crucial para empresas que desenvolvem sistemas de grande porte, como 
plataformas de e-commerce globais, sistemas bancários complexos ou infraestruturas de 
telecomunicações. Ele ajuda a quebrar silos entre ARTs, promovendo uma visão unificada da solução 
e garantindo que os componentes desenvolvidos por diferentes trens se integrem perfeitamente.

A colaboração e a comunicação são intensificadas para gerenciar a vasta rede de interdependências.



Nível 3

Nível Portfolio: Alinhando Estratégia e 
Execução
O Nível Portfolio é o ápice da estratégia no SAFe. Ele lida com a forma como a organização financia, governa e 
alinha seus investimentos em valor para atingir os objetivos estratégicos de negócios. Pense em uma empresa 
como um investidor: ela tem um capital limitado e precisa decidir onde investir para obter o melhor retorno. O 
Nível Portfolio é o conselho de investimentos que decide quais iniciativas (épicos) serão financiadas e quais 
ARTs ou Large Solutions serão responsáveis por entregá-las.

01

Definição de Fluxos de Valor
Identificar sequências de passos para entregar valor 
ao cliente

02

Alocação de Orçamento
Distribuir recursos financeiros para os fluxos de valor

03

Priorização de Épicos
Selecionar iniciativas estratégicas para investimento

04

Governança Ágil
Monitorar e ajustar investimentos conforme 
necessário

Este nível garante que os investimentos em desenvolvimento de soluções estejam diretamente ligados à 
estratégia de negócios da empresa. Ele define os fluxos de valor (Value Streams) que representam a 
sequência de passos para entregar valor ao cliente, e aloca orçamentos para esses fluxos. É aqui que as 
grandes decisões são tomadas, como "vamos investir em inteligência artificial para otimizar nossos processos 
internos" ou "precisamos expandir para um novo mercado com um novo produto".

O Nível Portfolio é vital para garantir que a agilidade não seja apenas uma questão de "como" construir, mas 
também de "o quê" construir. Ele conecta a visão de longo prazo da empresa com a execução diária das 
equipes, garantindo que cada linha de código escrita contribua para um objetivo estratégico maior. A gestão 
de portfólio ágil permite que a organização se adapte rapidamente às mudanças do mercado, realocando 
investimentos e prioridades conforme necessário, um pilar da Business Agility.



Nível 4

Nível Full SAFe: A Abrangência Total

O Nível Full SAFe é a configuração mais abrangente 
do framework, combinando todos os níveis – 
Essencial, Large Solution e Portfolio – para suportar 
as maiores e mais complexas organizações. É a 
orquestra completa, com todos os músicos, 
maestros de seção e o maestro principal, tocando 
uma sinfonia complexa e grandiosa. Este nível é 
projetado para empresas que precisam de agilidade 
em todos os aspectos de suas operações, desde a 
estratégia corporativa até a execução de múltiplas 
soluções interconectadas.

A implementação do Full SAFe é um 
empreendimento significativo, exigindo uma 
transformação cultural e organizacional profunda. 
Ele oferece uma estrutura completa para gerenciar 
um portfólio de soluções, cada uma podendo ser 
composta por um ou mais Large Solutions, que por 
sua vez são compostos por múltiplos Agile Release 
Trains. É a visão holística da agilidade, onde cada 
parte da organização está alinhada e contribuindo 
para a entrega de valor contínuo em escala máxima.

Importante: Embora seja a configuração 
mais completa, muitas organizações 
começam com o Nível Essencial e evoluem 
para o Full SAFe conforme sua maturidade 
e necessidades. A escolha do nível de 
SAFe a ser implementado depende da 
complexidade da organização e das 
soluções que ela desenvolve.

O importante é que o SAFe oferece essa 
flexibilidade, permitindo que as empresas escolham 
o caminho que melhor se adapta à sua realidade.



Quadro Comparativo dos Níveis do SAFe
Para consolidar o entendimento sobre os diferentes níveis do SAFe, observe como cada um se diferencia em 
seu foco e escopo. Esta tabela oferece uma visão rápida das responsabilidades e do âmbito de atuação de 
cada camada, ajudando a contextualizar onde cada tipo de trabalho é realizado dentro do framework.

Nível SAFe Foco Principal Âmbito de 
Atuação

Base/Origem Exemplo de 
Atividade

Essencial Entrega de valor 
por um Agile 
Release Train 
(ART)

Equipes ágeis e 
um ART

Scrum, Kanban, 
Lean

Planejamento de 
Incremento de 
Programa (PI 
Planning)

Large Solution Coordenação de 
múltiplos ARTs 
para uma 
solução

Vários ARTs e 
fornecedores 
para uma 
solução grande

Lean, Agile, 
Gestão de 
Programas

Sincronização de 
ARTs, gestão de 
dependências

Portfolio Alinhamento 
estratégico e 
investimento em 
valor

Fluxos de Valor, 
Épicos, 
Orçamento 
Estratégico

Lean Portfolio 
Management, 
Business Agility

Definição de 
Épicos, alocação 
de orçamento 
por VSM

Full SAFe Abrangência 
total, estratégia à 
execução

Organizações 
muito grandes e 
complexas

Combinação de 
todos os níveis

Gestão de 
múltiplos 
portfólios e 
soluções 
complexas



O Agile Release Train (ART): O Motor da 
Entrega Contínua
Se o SAFe é a orquestra, o Agile Release Train (ART) 
é a seção rítmica – o coração pulsante que mantém 
o ritmo e a sincronia. O ART é uma equipe de 
equipes ágeis, geralmente entre 50 e 125 pessoas, 
que trabalham juntas para entregar uma solução 
contínua e incremental. Pense em um trem de 
verdade: ele tem vários vagões (as equipes ágeis), 
um maquinista (o Release Train Engineer – RTE) e 
um destino (o valor a ser entregue). Todos os 
vagões se movem juntos, na mesma direção e no 
mesmo ritmo.

A beleza do ART reside na sua capacidade de 
operar com uma cadência e sincronização fixas. 
Isso significa que, a cada ciclo de tempo 
predefinido (geralmente 8 a 12 semanas), o ART 
planeja, executa e entrega um incremento de 
programa (Program Increment – PI) que é testado e 
integrado. Essa previsibilidade, combinada com a 
flexibilidade das equipes ágeis, permite que grandes 
blocos de valor sejam entregues de forma 
consistente e com alta qualidade.

O ART é o principal mecanismo de entrega de valor no SAFe, e sua eficácia depende da colaboração intensa 
entre todas as equipes envolvidas. Ele transforma um grupo de equipes independentes em uma unidade 
coesa, focada em um objetivo comum. É a materialização da agilidade em escala, onde a autonomia das 
equipes é mantida, mas dentro de um quadro de alinhamento e sincronização que garante a entrega de 
soluções complexas.



Eventos Chave do ART: Mantendo o Trem 
nos Trilhos
Para que o Agile Release Train funcione de forma eficiente, ele conta com uma série de eventos bem 
definidos que garantem o planejamento, a execução, a revisão e a adaptação contínua. Esses eventos são 
como as paradas estratégicas de um trem, onde a equipe se reúne para verificar o mapa, ajustar a rota e 
garantir que todos estejam a bordo e prontos para a próxima etapa da jornada. Sem esses pontos de encontro 
regulares, o trem poderia perder o rumo ou a sincronia.

1

PI Planning
Evento de 2 dias onde todas as equipes do ART 
se reúnem para planejar o próximo Incremento 
de Programa. Objetivos são definidos, 
dependências mapeadas e riscos identificados.

2

Scrum of Scrums
Reuniões diárias ou semanais entre Scrum 
Masters para coordenar dependências e resolver 
impedimentos entre equipes.

3

System Demo
Demonstração periódica do incremento 
integrado da solução para stakeholders, 
coletando feedback valioso.

4

Inspect & Adapt
Evento no final de cada PI para revisar 
resultados, identificar melhorias e planejar ações 
corretivas.

O mais importante desses eventos é o PI Planning (Program Increment Planning). Este é o coração do ART, 
um evento de 2 dias (geralmente) onde todas as equipes do ART se reúnem, presencialmente ou virtualmente, 
para planejar o próximo Incremento de Programa. É aqui que os objetivos são definidos, as dependências são 
mapeadas, os riscos são identificados e um plano de execução é criado. Imagine uma grande sala de guerra, 
onde todos os generais e seus tenentes estão juntos, traçando a estratégia para a próxima batalha.

Esses eventos garantem que o ART esteja sempre aprendendo, adaptando-se e entregando o máximo de 
valor possível, mantendo a transparência e o alinhamento em toda a sua extensão.



Papéis Chave no SAFe: Os Condutores da 
Agilidade em Escala

Assim como em qualquer sistema complexo, o SAFe 
define papéis específicos para garantir que as 
responsabilidades sejam claras e que o fluxo de trabalho 
seja eficiente. Esses papéis são essenciais para 
orquestrar a colaboração entre as equipes e para manter 
o Agile Release Train (ART) funcionando sem problemas. 
Pense neles como os membros da tripulação de um navio: 
cada um tem uma função vital para que a embarcação 
chegue ao seu destino.

Release Train 
Engineer (RTE)
O "maquinista" ou "maestro" do 
ART. Líder servidor e coach 
responsável por facilitar eventos 
do ART, remover impedimentos, 
gerenciar riscos e impulsionar 
melhoria contínua. Não gerencia 
pessoas, mas sim o fluxo de 
trabalho.

Product Management
Responsável por definir e priorizar 
o backlog do programa, 
garantindo que o ART construa a 
coisa certa para o cliente. Atua 
como voz do cliente e do negócio, 
traduzindo necessidades em 
funcionalidades.

System 
Architect/Engineering
Define a arquitetura técnica e 
diretrizes de design para a 
solução. Garante que a solução 
seja tecnicamente sólida, 
escalável e que as partes se 
encaixem perfeitamente.

Um dos papéis mais proeminentes no ART é o Release Train Engineer (RTE). O RTE é o "maquinista" ou 
"maestro" do ART. Ele é um líder servidor e coach para o ART, responsável por facilitar os eventos do ART, 
remover impedimentos, gerenciar riscos e impulsionar a melhoria contínua. O RTE não gerencia pessoas 
diretamente, mas sim o fluxo de trabalho e a saúde do trem, garantindo que as equipes tenham o que 
precisam para ter sucesso.

Outro papel crucial é o Product Management. Esta equipe é responsável por definir e priorizar o backlog do 
programa, garantindo que o ART esteja construindo a coisa certa para o cliente. Eles atuam como a voz do 
cliente e do negócio, traduzindo as necessidades em funcionalidades e histórias que as equipes podem 
desenvolver. Pense neles como os arquitetos da experiência do usuário e do valor de negócio, desenhando o 
que o trem deve entregar.



Papéis Chave no SAFe: Os Condutores da 
Agilidade em Escala (Continuação)
Complementando o RTE e o Product Management, temos o System Architect/Engineering. Este papel é 
fundamental para definir a arquitetura técnica e as diretrizes de design para a solução. Eles garantem que a 
solução seja tecnicamente sólida, escalável e que as diferentes partes construídas pelas equipes se encaixem 
perfeitamente. Imagine-os como os engenheiros estruturais que garantem que o edifício seja seguro e 
funcional, fornecendo a base técnica para o trabalho do ART.

Business Owners
Stakeholders chave do 
negócio que guiam o ART e 
validam os objetivos de 
negócio

Scrum Masters
Facilitadores das equipes 
ágeis, removendo 
impedimentos e promovendo 
práticas ágeis

Product Owners
Responsáveis pelo backlog da 
equipe, priorizando histórias e 
aceitando trabalho concluído

Além desses, há outros papéis importantes, como o Business Owners, que são os stakeholders chave do 
negócio que guiam o ART, e os Scrum Masters e Product Owners dentro de cada equipe ágil, que continuam 
a desempenhar seus papéis tradicionais, mas agora alinhados com o contexto do ART. A colaboração entre 
todos esses papéis é o que permite ao SAFe funcionar de forma eficaz, transformando a complexidade em um 
fluxo de valor gerenciável.

Colaboração é a chave: A clareza nas responsabilidades desses papéis é vital para evitar conflitos e 
garantir que as decisões sejam tomadas de forma eficiente. Cada papel contribui com uma 
perspectiva única e expertise para o sucesso do ART, desde a visão estratégica até a execução 
técnica detalhada. É uma rede de colaboração onde a liderança é distribuída e o foco está sempre na 
entrega de valor ao cliente.



Pontos de Atenção

Críticas e Pontos de 
Atenção ao Usar o SAFe
Nenhuma metodologia ou framework é uma bala de prata, e o SAFe 
não é exceção. Embora ofereça uma estrutura robusta para escalar a 
agilidade, ele também tem sido alvo de críticas e apresenta pontos de 
atenção que as organizações devem considerar antes e durante sua 
implementação. Ignorar esses aspectos pode levar a frustrações, 
custos inesperados e até mesmo ao fracasso da transformação ágil. 
É como escolher o veículo certo para uma viagem: um ônibus é ótimo 
para grandes grupos, mas pode ser lento e inflexível em ruas 
estreitas.

Complexidade e Prescrição
Com tantos papéis, eventos e artefatos, o SAFe pode introduzir 
burocracia excessiva. A riqueza de detalhes pode ser 
esmagadora e a tentação de seguir o framework "ao pé da 
letra" pode levar a rigidez indesejada.

Custo de Implementação
A adoção exige treinamento extensivo, consultores 
especializados e possível reestruturação de equipes. 
Representa investimento significativo de tempo e recursos 
financeiros.

Adaptação Cultural
Mudança de mentalidade de comando e controle para liderança 
servidora. Em organizações com hierarquias rígidas, essa 
transição pode encontrar forte resistência.

Uma das críticas mais comuns é a complexidade e a natureza 
prescritiva do SAFe. Com tantos papéis, eventos e artefatos, 
algumas organizações sentem que o SAFe pode introduzir uma 
burocracia excessiva, o que paradoxalmente vai contra o espírito da 
agilidade. A riqueza de detalhes pode ser esmagadora para quem 
está começando, e a tentação de seguir o framework "ao pé da letra" 
sem adaptá-lo à cultura e às necessidades específicas da empresa 
pode levar a uma rigidez indesejada.

Outro ponto de atenção é o custo de implementação e manutenção. 
A adoção do SAFe frequentemente exige treinamento extensivo para 
um grande número de pessoas, contratação de consultores 
especializados e, por vezes, a reestruturação de equipes e 
processos. Isso representa um investimento significativo de tempo e 
recursos. Além disso, a manutenção do alinhamento e da 
sincronização em larga escala demanda esforço contínuo e liderança 
dedicada.



Críticas e Pontos de Atenção ao Usar o 
SAFe (Continuação)
A adaptação cultural é outro desafio crucial. O 
SAFe promove uma mudança de mentalidade de 
comando e controle para uma cultura de liderança 
servidora e autonomia das equipes. No entanto, em 
organizações com hierarquias rígidas e culturas 
tradicionais, essa transição pode ser extremamente 
difícil e encontrar resistência. A agilidade em escala 
não é apenas sobre processos; é fundamentalmente 
sobre pessoas e como elas colaboram e tomam 
decisões.

Há também a preocupação de que o SAFe possa 
levar a uma "ágil de fachada", onde as empresas 
adotam os termos e rituais do SAFe, mas falham em 
internalizar os princípios e valores ágeis 
subjacentes. Isso pode resultar em equipes que 
parecem ágeis, mas que na verdade continuam 
operando com uma mentalidade tradicional, 
perdendo os verdadeiros benefícios da agilidade. É 
como pintar um carro velho de vermelho e chamá-lo 
de esportivo; a aparência muda, mas o desempenho 
não.

Recomendação: Para mitigar essas 
críticas, é essencial que as organizações 
abordem o SAFe com uma mentalidade de 
adaptação, começando pequeno, 
aprendendo e ajustando. A liderança deve 
estar totalmente comprometida com a 
transformação e investir na capacitação e 
no suporte às equipes. O SAFe é um guia, 
não um dogma, e seu sucesso depende da 
capacidade da organização de moldá-lo às 
suas próprias necessidades e contexto.



Evolução

SAFe e as Tendências 
Atuais: Preparando-se 
para o Futuro
O mundo da tecnologia e dos negócios está em constante 
evolução, e frameworks como o SAFe precisam se adaptar 
para permanecerem relevantes. As versões mais recentes do 
SAFe têm incorporado tendências e práticas emergentes, 
garantindo que as organizações que o utilizam estejam 
preparadas para os desafios e oportunidades do futuro. É 
como um software que recebe atualizações regulares para 
adicionar novos recursos e melhorar o desempenho, 
mantendo-o competitivo.

Business Agility
Agilidade estendida para toda a organização, não 
apenas TI

IA e Automação
Otimização de processos, estimativas e 
identificação de gargalos

Value Stream Management
Mapeamento e otimização do fluxo de valor 
completo

Uma das tendências mais significativas é a Business Agility. 
O SAFe, em suas versões mais recentes, enfatiza que a 
agilidade não deve se limitar apenas ao desenvolvimento de 
software, mas deve permear toda a organização – do 
marketing ao RH, das finanças à estratégia. Isso significa que 
a capacidade de responder rapidamente às mudanças do 
mercado, de inovar e de entregar valor de forma contínua, se 
torna uma competência de toda a empresa, não apenas da TI. 
O SAFe oferece um caminho para estender os princípios ágeis 
para além das fronteiras tradicionais da tecnologia.

Outra tendência crucial é a Inteligência Artificial (IA) e a 
Automação no Ciclo Ágil. A IA pode ser uma aliada poderosa 
para otimizar diversos aspectos da implementação do SAFe. 
Por exemplo, algoritmos de IA podem analisar dados 
históricos para melhorar a precisão das estimativas de 
esforço, identificar gargalos potenciais no fluxo de valor antes 
que se tornem problemas, e até mesmo automatizar testes e a 
geração de relatórios. Isso libera as equipes para se 
concentrarem em tarefas de maior valor e criatividade, 
tornando o ART ainda mais eficiente.



SAFe e as Tendências Atuais: Preparando-
se para o Futuro (Continuação)
A Automação também desempenha um papel vital na integração contínua e na entrega contínua (CI/CD), que 
são pilares do SAFe. Ferramentas automatizadas garantem que o código seja integrado e testado 
constantemente, reduzindo erros e acelerando o tempo de lançamento. A combinação de IA e automação 
pode transformar a forma como o SAFe é implementado, tornando-o mais preditivo, eficiente e resiliente.

Value Stream Management (VSM): O Foco em Value Stream Management tem ganhado destaque. O 
VSM é uma abordagem que visa mapear, analisar e otimizar o fluxo de valor completo, desde a 
concepção da ideia até a entrega final ao cliente. Dentro do SAFe, o VSM ajuda as organizações a 
identificar e eliminar desperdícios, acelerar o fluxo de trabalho e melhorar a colaboração entre todas 
as partes envolvidas na entrega de uma solução. É uma lente poderosa para garantir que cada etapa 
do processo esteja contribuindo para o valor final percebido pelo cliente, alinhando-se perfeitamente 
com a busca por Business Agility.

Ao incorporar essas tendências, o SAFe continua a evoluir, oferecendo um framework que não apenas ajuda 
as organizações a escalar a agilidade hoje, mas também as prepara para os desafios e oportunidades do 
amanhã. A capacidade de se adaptar e integrar novas práticas é o que mantém o SAFe na vanguarda dos 
frameworks de escala ágil.



Caso Prático

Em Prática: Aplicando o SAFe no Dia a Dia
Entender o SAFe em teoria é um passo importante, mas a verdadeira compreensão vem da visualização de 
sua aplicação no mundo real. Imagine uma grande empresa de serviços financeiros que decide adotar o SAFe 
para modernizar seus sistemas bancários digitais. Antes, diferentes equipes trabalhavam em silos, resultando 
em atrasos e funcionalidades desconectadas. Com o SAFe, eles organizaram suas equipes em Agile Release 
Trains (ARTs), cada um focado em uma parte do sistema, como "Pagamentos Digitais" ou "Experiência do 
Cliente".

PI Planning
Evento de 2 dias onde todos alinham objetivos, identificam dependências e criam plano para 8-12 
semanas

Execução em Sprints
Equipes trabalham em sprints com backlog priorizado pelo Product Management

System Demo
Demonstração do incremento integrado para stakeholders, coletando feedback

Inspect & Adapt
Revisão de resultados e planejamento de melhorias para o próximo ciclo

No início de cada Incremento de Programa (PI), todos os envolvidos – das equipes de desenvolvimento aos 
stakeholders de negócios – participam do PI Planning. Neste evento de dois dias, eles alinham os objetivos, 
identificam dependências e criam um plano detalhado para as próximas 8-12 semanas. O RTE (Release Train 
Engineer) atua como facilitador, garantindo que o processo seja suave e que os impedimentos sejam 
resolvidos.

Durante o PI, as equipes trabalham em seus sprints, e o Product Management garante que o backlog do 
programa esteja sempre priorizado, refletindo as necessidades do cliente. O System Architect orienta as 
decisões técnicas para garantir que os componentes se integrem perfeitamente. Ao final do PI, uma System 
Demo é realizada, onde o incremento integrado do sistema é apresentado aos stakeholders, e o evento 
Inspect & Adapt permite que o ART reflita sobre seu desempenho e planeje melhorias para o próximo ciclo.



Em Prática: Aplicando o SAFe no Dia a Dia 
(Continuação)

Essa abordagem permite que a empresa de serviços 
financeiros entregue novas funcionalidades de 
forma mais rápida e previsível, com maior qualidade 
e alinhamento com a estratégia de negócios. As 
dependências entre as equipes são gerenciadas de 
forma proativa, e a comunicação é constante. Além 
disso, a empresa começa a explorar como a IA pode 
otimizar a identificação de fraudes em tempo real e 
como o Value Stream Management pode acelerar o 
processo de lançamento de novos produtos 
financeiros, integrando essas tendências ao seu 
SAFe.

Resultado: Esse exemplo ilustra como o 
SAFe, quando bem implementado e 
adaptado, pode transformar a forma como 
grandes organizações operam, permitindo-
lhes manter a agilidade e a capacidade de 
inovação em um ambiente complexo. É um 
testemunho do poder da colaboração 
estruturada e do foco contínuo na entrega 
de valor.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela introdução ao SAFe. Vimos que o Scaled Agile Framework é uma 
estrutura robusta projetada para ajudar grandes organizações a escalar a agilidade, alinhando a estratégia de 
negócios com a execução em múltiplos níveis. Exploramos seus quatro níveis – Essencial, Large Solution, 
Portfolio e Full SAFe – cada um com um foco específico, mas todos trabalhando em conjunto para criar um 
ecossistema ágil coeso.

Estrutura Multinível
4 níveis do SAFe para diferentes escalas 
organizacionais

Agile Release Train
Motor da entrega contínua com 50-125 pessoas

Eventos e Papéis
PI Planning, RTE, Product Management, System 
Architect

Tendências Atuais
Business Agility, IA, Automação, VSM

Compreendemos o papel central do Agile Release Train (ART) como o motor da entrega contínua, e os 
eventos chave que mantêm esse trem nos trilhos, como o PI Planning e o Inspect & Adapt. Também 
identificamos os papéis cruciais, como o Release Train Engineer (RTE), Product Management e System 
Architect, que são fundamentais para o sucesso da implementação do SAFe. Por fim, discutimos as críticas e 
os pontos de atenção, bem como a integração do SAFe com tendências atuais como Business Agility, IA e 
Value Stream Management, mostrando sua evolução e relevância contínua.

Em prática: Para aplicar o que você aprendeu, comece a observar como grandes empresas 
organizam seus projetos. Pense em como os princípios do SAFe poderiam ser aplicados para 
resolver desafios de alinhamento e comunicação em projetos complexos. Considere como a IA e a 
automação poderiam otimizar processos em um contexto de SAFe. Reflita sobre a importância de 
uma cultura de colaboração e adaptação para o sucesso de qualquer framework de escala.



Autoavaliação

1

Qual dos níveis do SAFe é 
considerado a base e o ponto de 
partida para a implementação, 
focando na entrega de valor por um 
único Agile Release Train (ART)?

a) Nível Portfolio

b) Nível Large Solution

c) Nível Essencial

d) Nível Full SAFe

2

Qual papel no SAFe é responsável por 
facilitar os eventos do Agile Release 
Train (ART), remover impedimentos e 
atuar como um líder servidor e coach 
para o ART?

a) Product Owner

b) Scrum Master

c) System Architect

d) Release Train Engineer (RTE)

3

O PI Planning (Program Increment 
Planning) é um evento chave no SAFe. 
Qual é o principal objetivo deste 
evento?

a) Realizar a revisão diária do progresso das 
equipes.

b) Demonstrar o incremento da solução aos 
stakeholders.

c) Alinhar todas as equipes de um ART para 
planejar o próximo Incremento de Programa.

d) Gerenciar o orçamento e os investimentos 
estratégicos da organização.

4

Qual das seguintes tendências atuais 
o SAFe tem incorporado para expandir 
a aplicação dos princípios ágeis para 
além da TI, abrangendo áreas como 
Marketing e RH?

a) DevOps

b) Business Agility

c) Big Data Analytics

d) Blockchain

Gabarito: 1. c) Nível Essencial; 2. d) Release Train Engineer (RTE); 3. c) Alinhar todas as equipes de 
um ART para planejar o próximo Incremento de Programa; 4. b) Business Agility.

Questão Discursiva:

Explique como a incorporação de Inteligência Artificial (IA) e Automação pode otimizar a implementação 
do SAFe, citando pelo menos dois exemplos práticos de sua aplicação no ciclo ágil.



Próxima Aula

Conexão com a Próxima 
Aula
Nesta aula, exploramos o SAFe, um framework robusto para escalar a 
agilidade em grandes organizações. No entanto, o SAFe não é o 
único caminho. Existem outras abordagens que também buscam 
resolver o desafio da agilidade em escala, cada uma com suas 
próprias filosofias e mecanismos. Na Aula 26 – Introdução a 
Frameworks de Escala Alternativos: LeSS e Nexus, mergulharemos 
em dois desses frameworks: LeSS (Large-Scale Scrum) e Nexus. 
Você descobrirá como eles se comparam ao SAFe, quais suas 
particularidades e em que cenários cada um pode ser mais 
adequado, ampliando seu repertório de soluções para a agilidade em 
escala.

Recursos Adicionais

Site Oficial do SAFe (Scaled Agile Framework): Para explorar a 
documentação mais recente e aprofundar-se em cada 
componente do framework.

Artigos sobre Business Agility: Para entender a expansão dos 
princípios ágeis para além da TI e seu impacto estratégico.

Webinars sobre IA e Automação em Agile: Para visualizar 
exemplos práticos de como a tecnologia pode otimizar processos 
ágeis.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula 
estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
e a documentação mais recente do Scaled Agile Framework 
para verificar alterações e novas versões.


